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0 orçamento 

Foi presente á camara 
dos deputados o orçamento 
geral do Estado. Bastante 
tempo levou a apparecer es- 
ta obra prima da nova ad- 
ministração; afinal de contas 
appareccu. 

Os amigos do governo não 
sabem bem como hão-de elo- 
giar o orçamento prodígio, e 
por isso resumem todos os 
seus louvores a repetir as pa- 
lavras do relatório. Fazem 
bem, porque esses elogios 
ao orçamento actual, são 
outros tantos elogios aos or- 
çamentos anteriores, de que 
o actua! é modelo fiel. En'- 
esse documento nada ha que 
represente novidade. Ora o 
ministro que redigiu o rela- 
tório diz que o orçamento é 
muito claro, muito leal para 
o paiz e... mais nada. Não 
diz, por exemplo, que elle 
emenda quaesquer erros dos 
orçamentos anteriores; não 
diz que encontrou despezas 
imaginarias, e que agora lhe 
poz cobro: não diz coisa ne- 
nhuma que se assemelhe as 
accusações tantas vezes for- 
muladas nas reuniões do 
partido regenerador-liberal. 
Dá-nos um orçamento feito 
pelos mesmos funccionarios 
que fizeram os outros, e 
tendo escripras as mesmas 
verbas que estavam escrip- 
tas nos outros. 

Diante d^sta maravilha 
podem os correligionários 
do governo ajudal-o na con- 
tricção de velhas e repetidas 
calumnias, prosternando-se 
todos nos seus centros, e 
adoptando cotro armas do 
partido o cilicio dos peniten- 
tes. 

Ora, que se ha de dizer a 
um partido que vinha pôr 
tudo no são, desvendar cri- 
mes e roubalheiras pratica- 
das em todos os ministérios, 
e que acaba na fallencia de 
um orçamento que ou aug- 
menta as despezas, ou, se 
as quer reduzir, só o con- 
segue eliminando serviços de 
utilidade publica reconheci - 
da? 

Nos ministérios da Justi- 
ça, cia Guerra, da Marinha 
c dos Estrangeiros ha aug- 
mento de despega. No pri- 
meiro o augmento é de reis, 
10:1^7^925, o qual embora 
não muito considerável c, 
de facto, «um augmento» e 
não uma diminuição ou eco- 
nomia. Entram ahi reis 
i;5oo^ooo para augmeotar 
os quadros das Sés; reis 
4:200^000 para augmentar 
a verba da illuminação da 
Penitenciaria; 2:400)5000 rs. 
para juizes; 1 :ooo5ooo reis 
de gratificações; c cutras 
miudezas franquistas que au- 
gmentam a despeza tantas 
vezes condemnada das anti- 
gas administrações n^quel- 
les dez contos acima citados. 
Já se vê que as declamações 

e o "(leílcil,, 

messiânicas não tinham fun- 
damento n^sta secretaria 
do Estado. 

No ministério da guerra 
(que, aqui muito á puridade, 
era onde o chefe da nova po- 
litica deixava entrever cs taes 
sonhados escândalos e mys- 
terios indecifráveis dos inex- 
plicáveis esbanjamentos) foi 
a despeza augmentaJa em 
nada menos de 63õ:o46j536o 
reis, o que é um poucochi- 
nho mais do que parecia ne- 
cessário, mesmo consideran- 
do os novos augmentos de 
despeza decretados pela ca- 
mara actual. Assim temos 
265:476)5000 reis para sol- 
dos e gratificações a offici- 
aes; 20:461^620 reis para 
readmissões de praças de 
pret; t i ;840)56oo reis para 
gratificações a quarteleiros e 
impedidos nos picadeiros; 
42:ooof5ooo para officiaes 
reformados; e 51:810^000 
reis para subsídios de ren- 
das de casas. 
Temos ainda sempre como 

augmentos sobre os orça- 
mentos anti2os:auxilios para 
rancho 25:838^285 reis; au- 
gmento na ração do pão 
21:2626610 reis;augmento de 
forragens para mais3i3 ca- 
vallos 31:9885600 reis;e des- 
pezas diversas—31;5145840 
reis. Com mais outras ver- 
bas miúdas e sempre neces- 
sárias e indispensáveis, se- 
gundo o franquismo militan- 
te, chega-se áquelle augmen- 
to de seiscentos e trinta e 
seis contos limpos e Seccos. 
Como se vê também não 
eram da secretaria da guer- 
ra os grandes esbanjamen- 
tos. 

Pelo ministério da mari- 
nha diz o orçamento que pas- 
saram grandes reformas de 
escripturação. Consistem el- 
las, diz textualmente o re- 
latório, em estylo plethori- 
co: «em descrever em cada 
artigo um determinado ser- 
viço ou especialidade de des- 
peza, dando isto em resul- 
tado tornar o orçamento 
mais intelligivel, e propor- 
cionar os meios de se poder 
com uma ta! distribuição 
exercer uma fiscalisação 
mais fácil da applicação das 
sommas que foram auctori • 
sadas, sobretudo se este 
processo fôr acompanhado 
de providencias que regulem 
a competência e responsa ■ 
bilidade dos conselhos admi- 
nistrativos que nMlas supe- 
rintendam». Uf! E fazem-se 
ministros para cahirem e.n 
cima de nós com uma cata- 
plasma de esta qualidade! 
Pois, ainda dadas todas es- 
tas perfeições, o tal orça- 
mento phenix encerra um 
augmento de despeza de 
74:1605000 reis, que não 
dão ensejo a tanta prosa be- 
suntada como a que acima 
transcrevemos. O relatório 

pretende attenuar este au- 
gmento real de despeza, e 
appella para uns navios que 
hão de ser postos fóra dc 
quadro, e mais umas vagas 
aliegações que bem demons- 
tram o rebate de consciên- 
cia que fere o coração do 
franquismo em cheio. 

No ministério dos estran- 
geiros ha um pequeno aug- 
mento de despeza, que, não 
tendo diminuição, também 
não contribue para a Victo- 
ria da politica messiânica. 
No ministério da fazenda an- 
nunciam-se reducçõesde des- 
peza em acquislção de materi- 
al, reparações e construcções 
de edifícios,acquisições e re- 
parações de barcos para os 
serviços fiscaes, material e 
despezas de trafego aduaneiro 
epessoal addido-tudo na im- 
portância de 62;ò8854i5 rs. 
Esta verba representa pois 
falta de material, faltas nas 
reparações de construcções, 
faltas de barcos para a fis- 
calisação dos impostos, etc.. 

Estamos desconfiando que 
o tal material hade ser com- 
prado depois, as taes repa- 
rações hão de ser feitas qu- 
ando as casas estiverem as- 
saz arruinadas, e os taes 
barcos hão de ser adquiridos 
sob pena de se não poderem 
realisar os serviços respecti- 
vos. Mas emfim respiremos 
—uma economia de reis 
62:6885415. 

Todavia—oh surpreza!— 
isto não passa da ardente 
aspiração do ministro; pois 
essa economia, dil-o o rela- 
tório, tem de ser reduzida 
por 12 contos de augmento 
de vencimento á guarda fis- 
cal, 6 contos de despezas de 
inspecção geral dos impos- 
tos, etc., 9:7925345 reis de 
augmento ás praças refor- 
madas, e, diz o relatório, 
outras dijferenças — reis 
5:3615868 reis, o que tudo 
somma 33:1545a 13 reis. 

Logo, como dizem os ma- 
thematicos,pela pasta da fa- 
zenda a economia é de reis 
29:5345202—Digamos; trin- 
ta contos. E para este mira- 
bolante resultado não é pre- 
ciso cohibir os taes abusos 
dos desperdícios de milhares 
de contos annunciados nos 
centros franquistas. Não.Re- 
corre-se ao sábio expedien- 
te de não adquirir material, 
nem barcos de fiscalisação 
dos impostos e de não com- 
pôr as casas. Tanto custa 
alcançar a gloria!... 

No ministério do Reino— 
detemos confessal-o—faz o 
relatório uma tão complica- 
da exposição, que ficamos 
ignorando inteiramente se 
lá ha economia ou augmen- 
to de despeza.O governo pa- 
rece dizer que ha economia. 
Não diz qual seja, nem se é 
pequena ou grande. O que 
aflirmamos é que nunca le- 
mos coisa mais escura e con- 
fusa, e que ficamos forman- 
do de tal systema inglez de 
exposição uma ideia deplo- 
rável. Para não sermos ani- 

' ma dos de parcialidade, ad- 
mitttmos que ha economia, 
e deixamos a verba embranco 
até que o Espirito Santo illu • 
mine esse canto da escriptu- 
ração messiânica absoluta- 
mente modem-style. 

Finalmente no ministério 
das Obras Publicas diz ain- 
da o relatório que existe 
economia—porque são re- 
duzidas as consignações pa- 
ra serviços hydraulicos, por- 
tos artificiaes, caminhos de 
ferro e serviços florestaes 
na somma de i63:65o5ooo 
reis. 

A esta somma tem que se 
deduzir 5o contos para obras 
em edifícios públicos, reis 
1:6206000 de soldos a offi- 
ciaes do exercito em commis- 
são tio ministério, 3 contos 
para os aspirantes telegra- 
pho postaes e 20 contos pa- 
ra as despezas com a confe- 
rencia internacional telegra- 
phica, o que tudo junto pre- 
faz 59:6205000 reis, redu- 
zindo"se a economia annun- 
ciada a io4;o3o5coo reis. 

N'ésta economia não po- 
demos descobrir as taesim- 
moralidades antigts a que 
se referia., a politica iran- 
quista no seu intuito purifi- 
cador e morigerador. São 
economias porque «e sup- 
primem serviços. E' o mes- 
mo espirito tacanho que do- 
mina no ministério da fazen- 
da. 

Nós concordamos em que 
supprimindo todos os servi- 
ços públicos se deve gastar 
menos dinheiro. Para gloria 
dos cresos que estão no po- 
der. 

Percorrida assim a estra- 
da triumphal do novo orça- 
mento,elle apparecc -nos com 
um deficit. Mas este mesmo 
facto é invocado como do- 
cumento de gloria. De ficit 
de 959:5685106 reis. Ésta 
somma acha o governo que 
parece pequena,quando com- 
parada cora o deficit da ge- 
rência de 1906-1907 que era 
de 2.856:9o558oo reis. Ve- 
jamos: 

O governo recebe agora a 
mais o augmento de renda 
dos tabacos, que é de i:5oo 
contos. Se não fosse este 
augmento o seu deficit se- 
ria de reis 2.459:5685106. E 
se o governo não recorres- 
se ás maravilhosas econo- 
mias de supprimir serviços 
públicos, de não comprar 
barcos de fiscalisação de im- 
postos, de não compôr as 
casas pertencentes aos ser- 
viços dos ministérios e ou- 
tras que taes habilidades, 
que os seus successores hão 
de pagar por muito bom 
preço, então ainda o deficit 
havia de subir e medrar 
mais e melhor. 

Sem mais commentarios 
para não alongar estas con- 
siderações diremos que, len- 
do-se ò orçamento e seu re- 
latório, se chega á conclusão 
de que não foram encontra- 
das immoralldades a reme- 
diar, e de que, mantendo-se 

o S3'Stema de administração 
agora annunciado, o paiz 
deve caminhar para o esta- 
do debarbarie mais comple- 
to e perfeito. 

Estamos agora convenci- 
dos de que o ministério não 
conta demorar-se muito tem- 
po no poder. Mesmo como 
administrador nãovae lá das 
pernas! 
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I'regar no detserio 

E1 o que temos feito corn 
relação ao marco fonte- 
nario do largo dc S. Bene- 
dicto, apesar de serem di • 
gnas da maior attenção as 
nossas reclamações. 

A camara, ou fáz ouvidos 
de mercador, ou tem pelos 
habitantes do populoso bair- 
ro da Calçada o maior des- 
preso, e este facto, alem de 
condemnavel, coMoca-a ffiu- 
ma situação deprimente. 

A abundância cTagua, ac- 
tualmente, é grande e por- 
isso nenhuma rasão ha para 
que aquelle marco se ache 
completamente abandonado. 

Remedeie-se o mal feito, 
mas sem delongas porque, 
cada dia que passa, equivale 
a um grande numero de sa- 
crifícios. 

Se aqui não ha pessoal 
habilitado para collocar o re- 
ferido marco de forma que 
forneça agua como antes 
das alterações feitas, man- 
de-se vir de fóra que, essa 
despesa, por muito grande 
que seja, é preferível a dei- 
xar c publico sem agua por 
tão grande espaço de tem- 
po. " ' 

Haja mais energia e boa 
vontade, r.ão só em zelar os 
interesses do município co- 
mo em ser agradavel ao 
publico, que é digno d'iSSO 
por todos os motivos e tem 
direito a ser bem servido. 

Voltaremos ao assumpto. 

Kubslitutos de juizes 
dc direito 

O «Diário do Governo» 
publicou a lista dos juizes 
de direito das di íerentes co- 
marcas d'este districto para 
servir no corrente aono. 

São os seguintes: 
Melgaço-—Frederico dos 

Santos Lima, Domingos F. 
d1 Araujo,Jose Candido G.de 
Abreu e Balthasar d^raujo 
Azevedo. 

Monsão—Manoel Evan- 
gelista da Silva, Manoel L. 
Fernandes Barreto, João 
Evangelista de Sá e Adria- 
no Augusto Pinto. 

Valença—Bernardo Joa- 
quim da Silva e Cunha,Fran- 
cisco E. da Silva Veiga, Jo- 
sé A. Pinto Lopes e Luiz 

A. Marinho Falcão. 
Villa Nova de Cerveira— 

Conselheiro Manoel Ferrei- 
ra da Silva Couto, Antonio 
José Duro,Ioão Carlos Gon- 
çalves e João Baptista Ro- 
cha. 

Paredes de Çoura—Joa- 
quim Antonio Lima, Anto- 
nio José Barbosa, José Luiz 
Mendes e João Joaquim P. 
Telles de Menezes. 

Caminha — Conselheiro 
Arnaldo Alvaro de Sousa 
Rego, Damião José Louren- 
ço Júnior, Domingos José, 
Pereira e Antonio Agostinho 
Coelho da Silva. 

Vianna do Castello—Au- 
gusto Vieira d1 Araujo, Al- 
berto de Magalhães Queiroz, 
João Eduardo de Miranda e 
João Pereira Vasco. 

Ponte do Lima—José M. 
de Barros Alpoim, José de 
M. de Abreu e Lima, Ma- 
noel (iomes Cardoso e Al- 
fredo A. de O. Sousa Ma- 
chado. 

Ponte da Barca—João M. 
Cerqueira Machado, Antonio 
P. de V. da Rocha Lacer- 
da, José M. A. da Rocha 
Peixoto e Laureano Pereira 
de Castro Brito. 

Arcos de Val de Vez— 
João Gusmão de. Vasconcel- 
los, Gaspar de A. Araujo e 
Gama, Antonio Bernardino 
Cerqueira Lobo e Narciso 
Marçal Durãcs de Faria. 

—— 
Braz 

No proximo domingo, 3 
de fevereiro, realisa-se no 
pittoresco local da Senhora 
da Orada, uma attrahente 
festividade em honra do mi- 
lagroso S. Braz, havendo, 
na vespera, urra vistosa il- 
luminação, fõgn e musica e. 
no dia, missa cantada a gran- 
de instrumental pela canella 
do sr. Antonio Augusto de 
Sousa, muito digno regente 
da banda da associação «Cen- 
tro Artístico Melgacense», 
sermão por um distincto 
orador sagrado e procissão. 
De tarde arraial, que deve 
ser extraordinariamente con- 
corrido. 

* 

Em Remoães, realisa -se 
lambem, no proximo sab- 
bado, a costumada festivi- 
dade a Nossa Senhora das 
Candeias, a qual costuma 
ser lambem muito concor- 
rida. 

 -HWH* — 
Bélivrance 

Na casa da Praça, em 
Villa do Conde, teve ha dias 
a sua délivrance, dando á 
luz urra creança do sexo 
masculino, a ex.n'a condessa 
de Azevedo, virtuosa esposa 
do sr. conde d^Azevedo, da 
illustre casa do Hospital — 
Ceivâes. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

- 



Vm iloenmcato 
original 

Na freguczia de X, o 
presidente da junta de ipa- 
rochia, pelo facto de n-Sè 'Sc 
entender com os demffts 
vogaes, chamou o respectivo 
secretario e fez exarar no 
livro das actas a seguinte 
declaração; 

«Eu abaixo assignado,pre- 
sidente da junta de parochia 
d^sta freguezia e na quali- 
dade de parocho, declaro 
que, em virtude de os mem- 
bros doesta junta e compa- 
nhia se terem constituído 
em associação cultual, á si- 
milhança das decretadas por 
Conbes e companhia, con- 
demnadas por Pio X e sem 
sancção legal á quem dos 
Pirineos, resolve não mais 
reunir com similhantes pes- 
soas». 

E' extraordinário, mas é 
verdade! 

-v 

Caniiáos de ter- 

to do 41lft Sliiiho 

parC.tmrnto- -Bte- 
en«a «Sr S«»eumeuíos 
podidos por una de- 

jUitadn 

Ha dia«. na Camara dos 
•deputados, o sr. visconde da 
Torre queixou-se largamen- 
te c com vehemencia do fa- 

" cto de lhe ter o conselho de 
administração dos caminhos 
de ferro do Estada recusado 
os documentos que pediu 
acerca da. construcção dos 

■caminhos de ferro do Alto 
Minho. Leu um officro em 

■que se diz que não podem 
ser mandados esses docu- 
mentos por falta de pessoal 
para extrahir as respectivas 
copias e protestou contra 
esta forma de furtar os as- 
sumptos ao conhecimento da 

■camara, lamentando que o 
conselho de administração 
queira ser por tal modo au- 
tonomo que até trata com 
menos consideração as justas 
requisições dos representan - 
tes da nação. 

Em seguida fez o elogio 
■da administração dosr. con- 
de de Paçõ Vieira dizendo 
que será pouca toda a gra- 
tidão dos povos do Minho 
para com o estadista que 
atravéz das maiores diíficuí- 
dades,de embaraços de toda 
a ordem, consegum abrir 
concurso, com garantia de 
juro, para construcção d'a- 
quellas linhas, chegando pa- 
ra esse fim a fazer uma bem 
entendida e profícua dic- 
sadura que todos os partidos 
applauiiram. 

O concurso fez-se, fez-se 
a adjudicação, mas o con- 
cessionário não levou a cabo 
a obra. 

Perdeu o deposito. 
E' tempo de passar adi- 

ante e levar a cabo a obra 
intenda. 

Não se pode parar c elle, 
■orador, não consentirá que 
se pare com uma obra que 
tanto utilisa a região que o 
elegeu. A cidade de Braga e 
a região a que ella preside ' «"emes por falta de espaço, 
tem " sido bem maltratada I 0 qae viria corroborar, se o 

Jctnal de Melgaço 

0 "ORICÍJLO,, 

Recebemos de Lisboa um 
esplendido livro, cujo titulo 
é o que n'esta local nos ser- 
ve de epigraphe. 

Esplendido livro, repeti- 
mos, tanto no que diz res- 
peito á parte material como 
á utilidade d^llecomo agra- 
dável entretenimento e aviso 
de soccessos futuros para 
quem o ccnsulte. 

Trata-se nem mais nem 
menos de um livro que por 
uma maneira engenhosíssi- 
ma responde, e com acerto, 
a perguntas que o proprio 
livro contem. 

Sem exagero, nem louva- 
minhas, diremos que é por 
todas aquellas qualidades 
uma importante obra, ac- 
crescendo ainda a de ser, 
como o seu prefacio o diz, 
a consultada, nas vesperas 
das suas arrojadas emprezas^ 
por .VlBMÍÍ.lltO ISO 
XAPARXE, que o tinha 
como um thesouio sagrado. 

Mars e mais no prefacio 
se conta, que não transcre- 

pe.os governos para que seja 
justo tirar-lhe o pouco que 
cila conquistou,nSo como um 
favor, mas sim como uma 
compensação aos prejuízos 

■que soffreu com a construc- 
ção de outras linhas. 

Elle, orador, tem dado 
iargo tempo ao governo pa- 
ra resolver o assumpto.Pro- 
cedeu assim porque, dada a 
sua situação de deputado da 
opposição, não queria que 
se dissesse que procedia por 
facciosismo querendo fazer 
politica com o assumpto, ou 
sequer que pretendia armar 
•s •uma popularidade fácil na 
sua terra. 

Agora, porém, toda a 
•condescendência é demasia- 
da e entende que o gover- 
no não pode nem deve pro- 
telar a resolução do caso. 
Elle orador não larga de 
mão o assumpto e pedirá 
constantemente, insistente- 
mente, ao governo que não 
demore qualquer medida a 
•adoptar. 

O ministro das obras pu- 
blicas defendeu o conselho 
de administração manifes- 
tando, ácerca da remessa 
de documentos á camara, 
tneorias contra as quaes a 
opposição protestou, e de- 
clarou tomar em toda a 
Consideração o pedido do 
Ala tre deputado que tão 

■calorosamente defendeu cs 
interesses da sua terra. 
Promctteu trazer á camara 
em breve praso a solução 
•do assurrptQ. 

fizéssemos, a importância do 
ORACUEO. 

Falámos, em cima, da 
parte material. Diga-se a 
verdade; a impressão que 
sentimos ao ver o OR.%- 
C1ÍEO, com uma elegante 
capa, contendo a gravura, 
em relevo, de Napoleão con- 
sultando o seu livro predile- 
cto, c com um trabalho de 
typographia de primeira or ■ 
dem, foi a de que não se 
pôde fazer melhor nas me- 
lhores casas nacionaes e es- 
trangeiras. 

E depois o preço do 
OR.%C(JM> é convidati- 
vo: 200 réis brochado e Soo 
réis com cartonagem espe- 
cial em percalina. 

A casa que produziu tão 
bello trabalho de encader- 
nação é a do sr. Alfredo 
David, com officina de en- 
cadernador na Rua Serpa 
Pinto, 3o a 36, em Lisboa, 
a mais importante no gene- 
ro di'aqaella cidade e para 
onde podem ser feitos todos 
os pedidos de enccmmenda 
do esplendido livro, accres- 
cendo, no emtanto, ao preço 
acima mencionado a impor- 
tância de 10 réis para o 
porte do correio do volume 
brochado e 20 réis do car- 
tonado. 

O OR.ftCUMK alem de 
aquelta casa, encontra-se á 
venda em todas as livrarias 
do paiz. 

•Isilgamento 

| Accusado do crime de 
; furto Lfuim carteira, feito 
; no dia 9 de dezembro findo 
; ao sr. Manoel José Sothei- 
ro, da freguezia de Prado, 
como então noticiamos, res- 
pondeu no tribunal (Testa 
comarca, no dia 28 do cor- 

i rente, Adriano Teixeira de 
Mendonça, natural da cida- 
de do Porto. 

Presidiu á audiência de 
julgamento o meretissimo 
juiz de direito doesta comar- 
ca, ex.mo sr. dr. Salvador 
Ribeiro. Representava a ac- 
cusação o digno e illustrado 
agente do ministério Publi- 
co, ex.010 conselheiro Sebas- 
tião Avelino da Silva Dias 
e da defesa foi encarregado 
o distincto causidico portu- 
ense, o sr. dr. Alvaro de 
Vasconcellos. Escrivão sr. 
Ferreira. 

Assim constituído o tri- 
bunal, depois da leitura das 
peças do processo e ouvidas 
as varias testemunhas de 
accusação, foi dada a pala- 
vra ao sr. dr. delegado, que 
se limitou a pedir a costu- 
mada justiça e, em seguida, 
ao advogado de defeza que 
pronunciou um brilhante 
discurso em favor do seu 
constituinte. 

Proferida, pouco depois, 
a respectiva sentença, foi o 
reu condemnado em umân- 
no de prisão correccional, 
!evando-se-lhe em conta o 
tempo já soffrido, dois tre- 
zes de multa a 100 reis por 
dia, custas e sellos do pro- 
cesso. 

—- 
Despeza (Tinstmcção 

primaria 

^elo ex.mo governador ci- 
vil d*este districto, foi com- 
municado á digna auctori- 
dade administrativa d'este 
concelho, afim de o fazer 
constar aos interessados que, 
em 22 do corrente, foram 
enviadas á repartição de fa- 
zenda districtal as folhas das 
despezas de instrucção pri- 
maria d,este concelho, rela- 
tivas ao 3.® trimestre de 
1906, a saber: 
"A Francisco 

res, de mobília 
Expediente e 

limpesa 
Som ma 769400 

Aviso aos interessados. 

—— 

Alves Soa- 
495000 

27^400 

EXPEDIENTE 

Aos nossos assisnan- 
tes que ainda não sa- 
tlsQzerani a fmporlan- 
cla da sua assi«natu- 
ra, rogamos o faror de 
o fazerem qaaanto an- 
tes, afim de podermos 
regularisar a nossa es- 
eripturação. 

Desde já agradece 
multo reconhecida 

A REDACÇÃO. 

Eslabelecimenlo 

commercial 

Passa-se um, sito no io- 
gar da Corredoura, fregue- 
zia de Prado, d^ste conce- 
lho. 

E' bastante offerecer ga- 
rantia ao capital. 

Para tratar, com o seu 
proprietário Joaquim d,Egas 
Affonso. 

Cflino se salva lima 

ceára julgada 

perdida 

São geraes e bem justifi- 
cadas as queixas contra a 
forma como o tempo tem 
corrido para a lavoura do 
paiz. 

Excepção feita a uma ou 
outra ceara mais têmpora, 
no geral o aspecto das cea- 
ras é desolador. 

Sementeiras más e peores 
nascenças, tudo faz prever 
um mau anno cerealífero. 

Como remediar um tal 
estado de cousas? 

Haverá remedio para tão 
grande mal?!— 

Perece-nos que sim, que 
a situação não é tão deses- 
perada como isso e que o 
lavrador tem meio ao al- 
cance da sua mão. para re- 
mediar este estado de cou- 
sas e salvar as ceáras com- 
prem mettidas. 

O que precisa é não ter 
medo de fazer algum dis- 
pêndio, para conseguir esse 
resultado. 

O remedio está na appli- 
cação do ^ílíi-ato de so- 
dlo em cobertura, ás cea'ras 
amarclladas, desiguaes, ra- 
reádas e enfraquecidas. 

Experimentem em ponto 
pequeno quanto mais cedo 
melhor, que no fim de 8, 
10 ou i5 dias o muito já ve- 
rão o effeito na differença 
da cor dos trigaes. 
O Mtrato de sodio ap- 

plica - se moído,em cobertura 
sobre as ceáras em doses 
variáveis de 100 a 2ookilos 
por hectare, no fim de pou- 
cos dias vê-se a mudança de 
côr para verde carregado,os 
pés a vigoram, os filhos sus- 
tentam-se e apparecem em 
maior numero e as espigas 
participam d'estc vigor. 

Em annos como este é 
que se torna mais necessá- 
rio e efficaz empregar o 
mais cedo possível o citra- 
to de sodlo em cobertu- 
ra, entre o afilhamento e o 
lançar da espiga, mas para 
ser melhor absorvido pelas 
plantas é conveniente dividir 
a dose em duas metades, 
fazendo a i.a applicaçao nos 
trigos já afilhados e passados 
uns i5 dias applicar o resto. 

—— 
Dr. «9osé «foaquim Go- 

mes 
Missa do 30.° dia 

O secretario e amanuense 
da administração d'este con- 
celho, suffragando a alma 
do seu saudoso ex chefe, dr. 
José Joaquim Gomes, man- 
dam resar duas missas na 
egreja matriz doesta vil la, no 
dia 6 do proximo mez de 
fevereiro, pelas 10 horas da 
manha, por ser o trigésimo 
do seu fallecimento. 

Convidam, por isso, todas 
as pessoas de suas rela- 
ções e amisade a assistirem 
áquelle acto, o que desde já 
muito agradecem. 

—— 
Taxas poslaes 

Durante a corrente sema • 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes. 

Franco 182 reis 
Marco  325 • 
Corôa   igj » 
Pescta 180 » 
Dollar i5o5o » 
Sterlino    52,25 

A NACIONAL 

CompaDhia porlugucza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 200:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d?Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d: Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. QuinteUa 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technleo. 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
teUa 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
tif 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

héde: Praça do Duque da Terceira, II, ft.a 

LISBOA. 

Esta companhia reallsa desde |ã contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

fiGENTE- 

Ealleelmcnto 

Em Lisboa falleceu, no 
dia 11 do corrente, o sr. 
José Augusto Soares, filho 
do sr. Feliciano Joaquim So- 
ares, da Carreira, de S. 
Paio. 

O seu funeral, realisado 
no dia i5, foi muito con- 
corrido, devido á protecção 
dos srs. Abel d'Assumpção 
Gonçalves e Manoel Vaz, 
nossos estimados conterrâ- 
neos e acreditados commer- 
ciantes d'aqudla praça, que 
foram incansáveis em pro- 
porcionar-lhe, em quanto 
vivo, todos os seus serviços 
e, depois de morto, promo- 
veram entre os seus muitos 
freguezes e amigos uma su- 
bscripçao que produziu a 
quantia de 225270 reis, com 
a qual fizeram face ás des- 
pezas do funeral. 

Actos d'estes honram so- 
bremaneira quem os pratica 
e por isso, o procedimento 
(Taquelles cavalheiros, é di- 
gno dos maiores louvores. 

Os nossos pêsames á fa- 
mília do finado. 

—— 

Collccção de Cels 

Sob o titulo—Collecção 
de Leis, de pequeno tomo 
publicadas em 1904 sobre 
diversos assumptos, e legis- 
lação judicial dispersa, pro- 
mulgada de 1 de abril de 
1896 a 3i de dezembro de 
1906, editou a «Biblioteca 
Popular de Legislação» com 
sede em Lisboa, rua de S. 
Mamede, 111, (ao largo do 
Caldas) mais um dos seus 
numerosos Hvros,no qual se 
inclue também a tabella dos 
emolumentos dos secretários 
dos tribunaes do commercio, 
de 29 de agosto de 1889. 

Como se vê é ama publi- 
cação util e necessária a to- 
da a gente, que custa ape- 
nas a módica quantia de 200 
réis, c que o editor remette 
a quem a pedir, sendo o 
pedido acompanhado da res- 
pectiva importância. 

Grande Incêndio 

Em Paredes de Coura, no 
logar de Lamama, freguezia 
de Paredes, houve no ulti- 
mo domingo um pavoroso 
incêndio que atemorisou não 
só os habitantes do referido 
logar como todas as pessoas 
que accudiram ao Sig.ial de 
alarme feito nas torres da 
vfíla. 

O fogo, que teve a sua 
origem em um telheiro que 
armazenava madeira e di- 
versos utencilios de lavoura, 
desenvolveu-se com tal ra- 
pidez, que foi impossível 
salvar coisa alguma, poden- 
do-se a muito custo defen- 
der as habitações contíguas. 

Os prejuisos são calcula- 
dos em 2oo5ooo reis. 

O nosso solicito corres- 
pondente habitual d'aquclla 
localidade,promette occupar- 
se da falta de material para 
extincçâo de incêndios etn 
uma das suas próximas car- 
tas, fazendo rcsaltar as van- 
tagens que a todos interes- 
sa cm aquella villa ser do- 
tada cora tão indispensável 
melhoramento. 

—— 

jlgradecimenlo 

João Baptista de Carva- 
lho, de S. Paio—Melgaço, 
na impossibilidade de o fa- 
zer pessoalmente, vem por 
este meio agradecer, muito 
reconhecido, aos seus ami- 
gos srs. Abel d^ssumpçao 
Gonçalves e Manoel Vaz, 
conceituados commerciantes 
da praça de Lisboa, a pro- 
tecção que a seu pedido dis- 
pensaram a José Augusta 
Soares, ali fallecido no dia 
11 do corrente. 

Melgaço, 28 de janeiro de 
1907. 

Antonio Camacho 
Apras-nos registar que 

este respeite vel cavalheiro e 
prestigioso chefe do partido 
regenerador de Vianna do 
Castello, está, felizmente, 
livre de perigo da grave en , 
fermidade de que foi acom- 
mettido ultimamente. 

Folgamos com isso e de- 
sejamos o prompto restabe- 
lecimento de sua ex.*. 



jfcrnat ik Melgaço 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco q6o 
« amarello 940 

Centeio 900 
Trigo T)5>200 
Feijão branco a&po 

« rajado 1^760 
« frade 1^44° 

Batata 400 
Castanha 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) i3o 

   

Pertence ao nosso presa- 
do collega Jornal de Noti- 
cias o artigo que hoje pu- 
blicamos em primeiro logar. 
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ronstruem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente . 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- ig 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d,esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. _ , 

1 Executa cora perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais dimcil 
1 que seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Treçcs £ímitadíssimos 

Faiem annos: 

Sabbado—o sr. Alfredo C. 
Pinto Alves. 

Domingo—o sr. João Ma- 
noel Goncalves Ferreira. 

iâEElHA 

Tem passado incommo- 
dado, em Chaviães, o sr. 
Vnonio Joaquim Alves. 

V 

GAZOMETRO* CONSTRUÍDOS FPF*TA OFFICINA: 

t,o—Pai-a a «Loja Nova», d^sta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

^'illpara a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. » ^ o t ^ 

8.0—Para a Quinta de Montegordo, era St." Quintino, concelho de Sobral cie 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 
4.o_Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
S.o_Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Mana 

Guerreiro Ranhada. 
©.«—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictonano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
8.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c 

n'0Sta villa. e 
8.0 Para a casa da Tnna Melgacense. c 
9.- Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira (RAraujo, d^sla villa. 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^000 rs. 
Outras ditas x 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm rm ipemd 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde ifioot 
a 9^000 rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vende* 
a i$20o c idSoo irs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes 3 mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

U81C0 SEPOSITftSIÕ 89 El* 

GELiEHIfi SAFE 

Em pacotes, torrado, moido e era grão. 

CAMAS BK FSBSO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

&GENTE DA COSIIPANHIA "SINGER' 

de «aachlnas de costura. 
Fender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado ua 

lqj4 mu 00 mmt 

Melgaço 
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COLCHOARÍA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,cotn caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — L.WATORIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIMAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, «33 

PORTO 
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de simples chimeras.» E afastar-se-ha sor- 
rindo. .. sem que eu tenha ao menos o di- 
reito de o deter. 

«E1 a morte... morte horrível, infaman- 
te! que paira talvez sobre a sua cabeça!Oh!... 
é já bem horrível vir atormentar-me ;om 
taes presagios se por motivo poderoso não 
é obrigado a tanto! 

«Mas... não ousa dizer-me tudo, sem du- 
vida! Tem medo de faltar! E todavia deve 
ser sincera, se a existência de Henrique lhe 
é querida... se o ama,porque o ama... sim, 
ama-o... tenho a certeza! Foi esse o senti- 
mento que lhe dictou o passo que deu! Para 
que occultar- me a verdade? 

«Elie conspirou, talvez... E* isto? Diga! 
Conspirou contra o cardeal. A senhora de 
Chevreuse detesta o cardeal... só tem um 
pensamento... um desejo... o de o perder... 
e por condescendência pela senhora de Che- 
vreuse, Henrique... Ah!... 

A senhora de Chalais calou-se de repente, 
quando reparou no tremor convulsivo que as 
suas ultimas palavras tinham produzido na 
mulher mascarada. 

—Oh! acrescentou rapidamente a condes- 
sa com a maior commoção, bem o dizia eu! 
A senhora é rival da duqueza de Chevreuse! 

—E se assim fosse? perguntou a desconhe- 
cida. 

Porém a senhora... para que uma tal ora- 
ção seja também a sua... que motivo... 

A mulher mascarada interrompeu com um 
gesto a sua interlocutora. 

—Dispense-me de explicações a tal respei- 
to, senhora condessa! Ha confidencias que 
escaldam ao mesmo tempo os lábios dos que 
as proferem e os ouvidos dos que as escu- 
tam. Alem d'isso pouco lhe pôde interessar 
o motivo que me guia... Não me conhece... 
não me conhecerá... ai de mim! — talvez 
nunca! 

«Não, não, não vim a este logar para lhe 
fallar de mim... mas ífe//e... ífe/fe. que 
está em perigo... 

—Em perigo!... 
—E pôde duvidar, quando a todos os mo- 

mentos receia receber alguma noticia fatal? 
—Noticia faltai! 
—Ah! meu Deus, sim, uma notícia^fatal. 

Quarto mais elevada pela fortuna é a posi- 
ção do homem, mais se deve receiar a sua 
desgraça. Ninguém treme pelo pequeno que 
se arrasta na sombra; masque sorte está re- 
servada ao grande, que caminha altivo á luz 
do sol, se essa luz lhe faltar de repente?... 

«E não ignora, minha senhora, como ainda 
ha pouco os acontecimentos provaram, que 
o sol, em França sobretudo, é inconstante. 
Agora illuraina um dos seus favoritos, e logo 
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^AKTÕHS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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E«T.% offQclaa encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

inemaranduins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e jnntas de paro- 
chta, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras raunlcipaes. 
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?AKTOES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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PREÇOS MODICOS 

JUJ fer 

0 

DE 

Armindo de Lourdes Lourenço 

^ Praça do Commercio. canto da risa do 
Rio do Porto 

íl^ 

—MEECiAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 

^tanãíja t wçiitila mllíttão ^asimiçaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.I!\r«OS E ATOAEHAJÍOS SÍK 
GITI1WARÃES 

rRí>upas brancas, para 
homem e senhora 
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desampara-o desapiedadamente! 
«Ainda se se contentasse em se desviar de 

elle! Mas as mais das vezes, a escuridão em 
que o abysma é a do tumulo! 

—O tumulo! , 
A senhora de Chalais tinha^se levantado 

rapidamente quando repetiu estas duas pala- 
vras. Appro.\imcu-se da desconhecida e agar- 
rando-a por um braço; 

—Ouça, disse ella, pouco me importam as 
rasoes que tem para se interessar pela vida 
de meu filho; o que me importa é que se elle 
está realmente em perigo, e se possue os 
meios de o subtrair a esse perigo, me forne- 
ça esses meios. 

«Basta pois de metaphoras, de imagens! 
Paliemos leal e francamente. O conde de 
Chalais é o favorito de Luiz XIII, e é tam- 
bém o amigo, o companheiro do irmão do 
rei.. ■ 

«Por consequência o cardeal de Richelieu, 
primeiro ministro, é inimigo do conde de 
Chalais. E o seu odio por meu filho chegou 
ao seu maior auge... sabe-o, não é verdade?- 
E' isso o que vem dizer-me? 

—E', sim, minha senhora, respondeu a 
desconhecida. 

— Porém, continuou a condessa, para que 
esse odio se manifeste, é necessário que Hen- 
rique tenha feito alguma offensa grave ao se- 

nhor de Richelieu. Porque, emfim, ninguém 
castiga sem causa... mesmo quando ha von- 
tade de castigar. 

«Sabe o que fez o conde de Chalais ao 
primeiro ministro? 

A mulher mascarada pareceu hesitar na 
resposta. 

—Então, não responde?... acrescentou a 
condessa. 

—Não sei, disse a desconhecida, nada sei. 
Posso apenas dizer que consultei o Domovoi- 
Doukh... 

—O que é o Domovoi- Doukh? 
—E' o meu espirito familiar. E foi a res- 

posta d'elle que me obrigou a vir procural-a. 
—A vir procurar-me? E para que? 
—Ah! a senhora condessa é mãe! A mor- 

te, e que morte! horrível! infamante! paira 
talvez sobre a cabeça de seu filho, e ainda 
me pergunta para que venho eu procural-a e 
dizer-lhe: saive-o! 

—Salval-o! Mas, ainda uma vez, se o con- 
de não commetteu acção alguma pela qual eu 
deva chamal-o á minha presença, e se tanto 
for preciso arrastal-o para longe de França, 
não me obedecerá. Bem o conheço. Agrada - 
lhe Paris e a côrte; ama e é amado; está cer- 
cado de prazeres e de honras. 

«Porque deixarei tudo isto, minha mãe? 
dir-me-ha elle. Os seus receios não passam 
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